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Descritores (DeCS)21: 
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 RESUMO: A gravidez é caracterizada pelo crescimento do embrião no útero, assim 

aumentando as necessidades nutricionais da mãe e do feto. Segundo a Organização 

Mundial de Saúde (OMS), 40 % das gestantes sofrem com anemia no mundo, tornado um 

sério problema de saúde pública, devido a carência de ferro. Durante a gestação pode 

haver um debito negativo de nutrientes pelo aumento da demanda de energia, tornando 

a mulher vulnerável à inadequação nutricional, causando complicações para a sua saúde 

e a do feto. Diante desse argumento, esse estudo teve o objetivo sobre a importância da 

ingestão de ácido fólico para prevenção e sua influência no desenvolvimento dos defeitos 

do tubo neural. Metodologia: Com intuito de expor de forma clara uma revisão de 

literatura, empregando-se de documentos eletrônicos compilados de sites de pesquisa 

documentais. As obras científicas foram selecionadas pelo seu grau de importância em 

incorporar informações pertinentes ao conteúdo deste trabalho, feito triagem por data 

mais recente de publicação.  O Tubo Neural é responsável pelas principais estruturas 

anatômicas do sistema nervoso central, malformações congênitas que ocorrem no tubo 

neural embrionário, dão origem aos Defeitos do Fechamento do Tubo Neural. Diversos 

grupos de pesquisa demonstraram que a suplementação com ácido fólico pré-

concepcional e durante todo o primeiro trimestre da gravidez, reduzem o risco de 

ocorrência e recorrência das deficiências da formação do Tubo Neural. 

   

Descriptors: 

Anemia 

Iron 

Nervous Duct 

 ABSTRACT: Pregnancy is characterized by the growth of the embryo in the uterus, as 

well as the nutritional needs of the mother and the fetus. The World Health 

Organization (WHO), 40% of people with a history of anemia in the world, has become a 

serious public health problem due to a lack of iron. During gestation it may have a 

negative deficit of increased energy demand, becoming vulnerable to nutritional 

inadequacy, generating complications for health and life. In view of this discussion, the 

study is the same on a matter of acid for the treatment of the treatment and its 

                                                           
21 Descritores em Saúde (DeCS). Vide http://decs.bvs.br. 
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Pregnancy influential the development of neural tube defects. Methodology: With the purpose of 

exporting the printed literature, using spreadsheets of documental research sites. 

Scientific research was selected for its content of importance for the editorial work, 

done by screening for the most recent publication data. The Neural Tube was responsible 

for the main anatomical structures of the central nervous system, the congenital 

malformations that occur in the embryonic neural tube, are of origin to the Neural Tube 

Closure Defects. Several research groups have shown that preclinical follicular acid 

supplementation and throughout the first trimester of pregnancy, the risk of occurrence 

and recurrence of deficiencies in the formation of the Neural Tube. 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

A gravidez é caracterizada pelo desenvolvimento do 
embrião no útero, ocorrendo a adaptação fisiológica das 
gestantes, e o aumento das necessidades nutricionais, para 
o crescimento fetal (1). Sendo uma fase susceptível a 
mudanças no que se diz a respeito ao estado clínico e 
nutricional das mulheres (2). 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) (³) 
aproximadamente 40 % das mulheres grávidas em todo o 
mundo sofrem com anemia. Acredita-se que ao menos 
metade desses casos sejam ocasionados pela deficiência de 
ferro. 

Torna-se um sério problema de saúde pública a 
possibilidade de a deficiência de ferro afetar o 
desenvolvimento infantil, trazendo consequências tanto para 
o desenvolvimento individual de cada pessoa, como também 
acarretando problemas para países em desenvolvimento, 
onde existe uma alta taxa de prevalência da anemia (4). 

A ingestão insuficiente de ácido fólico está ligada a um 
crescente risco de diversas patologias, incluindo câncer, 
doenças do coração e deficiências no tubo neural fetal (5).  

Devido ao desenvolvimento gerado pela gestação, pode 
haver um debito negativo de nutrientes pelo aumento da 
demanda de energia, de macro e micronutrientes, tornando 
a mulher vulnerável à inadequação nutricional, causando 
complicações para a sua saúde e a do feto (6). Nesta fase é 
preciso uma adequação nutricional para favorecer a saúde 
da gestante, o desenvolvimento do feto, para que ocorra um 
desfecho gestacional satisfatório (7). 

Dessa maneira o presente estudo teve como objetivo 
demostrar o uso de ácido fólico antes e durante a gestação, 
com o intuito de apresentar questões relacionadas à 
prevenção dos defeitos do tubo neural do feto, atribuições ao 
uso pré-concepcional do ácido fólico e suprimento a saúde 
da mãe, com intuito de esclarecimento. 
 

2 METODOLOGIA 
 

Este estudo representa uma revisão bibliográfica 
explorativa descritiva transversal, empregando-se de 
documentos eletrônicos compilados de sites de pesquisa 
documentais como: Google Acadêmico, Science Direct e 
Scielo (Scientific Eletronic Library Online). 

Ao todo foram utilizados 30 trabalhos científicos, sendo 
que destes 29 estão na língua vernácula portuguesa, 1 na 
língua inglesa. 

As obras científicas foram selecionadas pelo seu grau de 
importância em incorporar informações pertinentes ao 
conteúdo deste trabalho, além da triagem por data mais 
recente de publicação entre os anos de 2010 a 2018. 

Utilizando os seguintes termos para realizar o 
levantamento de dados: Anemia, ácido fólico, ferro, tubo 

neural. Usando critérios de exclusão: materiais com 
temáticas de estudo divergente da proposta e que não 
pertencesse a uma plataforma de dados confiáveis. 
 

3 REVISÃO DE LITERATURA 
3.1 Fatores da ocorrência da anemia ferropriva 

 
A anemia é ocasionada principalmente pela baixa 

ingestão de ferro, ou pouca absorção pelo organismo através 
da dieta (8). Acontece em momentos em que as necessidades 
de ferro estão elevadas diante dos estoques existentes, ou 
na decorrência de perdas sanguíneas (9).  

Pode ser complexo o reconhecimento do quadro clinico 
de anemia de forma leve ou moderada na gestação, sendo 
que os indícios e sintomas aparecem vagarosamente, e em 
grande parte das gestantes não são notórios em exames 
físicos (10). 

Utilizado como método de avaliação para definir caso de 
anemia em mulheres grávidas, são usados como valores de 
referência, hemoglobina abaixo de 11 mg/dl e Volume 
Corpuscular Médio (VCM) inferior 85 dl (11). A Hemoglobina 
serve como um dos principais parâmetros para o diagnóstico 
de anemia em gestantes, assim devendo ser uma das 
primeiras avaliações no pré-natal (12). Todavia, é complexo 
determinar o diagnóstico de anemia por deficiência de ferro, 
apenas utilizando a hemoglobina, pois ela pode ser alterada 
de maneira muito versátil (13). A ferritina sérica é considerado 
o melhor teste laboratorial para avaliar a quantidade de ferro 
disponível, estando diretamente associado ao seu depósito 
orgânico (14). 
 
3.2 Formação do tubo neural 

 
O tubo neural é a estrutura responsável pelo 

desenvolvimento das principais estruturas anatômicas do 
Sistema Nervoso Central, se transforma em uma estrutura 
composta de três dilatações, chamadas de vesículas 
encefálicas primitivas; essas são as estruturas anatómicas 
fundamentais do sistema nervoso adulto (15). Sua origem 
ocorre no ectoderma embrionário e distingue-se do encéfalo 
e da medula espinhal. O processo de formação ocorre de 
uma cascata complexa de mecanismos moleculares e 
fatores externos (16). 

Dado que o fechamento do tubo neural acontece entre o 
23º e 26º (dia) para o neuroporo cefálico e 26º e 30º (dia) 
para o neuroporo caudal (17). No momento em que o tubo não 
finaliza a neurulação ou envoltórios, acontece o defeito que, 
conforme o tipo de falha e do local afetado, pode ocasionar 
doenças que causam sequelas graves, até a morte (18). 

São malformações congênitas que ocorrem no tubo 
neural embrionário, dando origem aos Defeitos do 
Fechamento do Tubo Neural (19). Os casos de maior 
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ocorrência são nas formas craniais, que causam anencefalia, 
e nas formas caudais, causando espinha bífida (20). 

 
3.3 Principais causas da não adesão ao ácido fólico 

 
O nível de escolaridade é a variável que apresentou 

vigorosamente associada a prevenção das deficiências da 
formação do tubo neural, devido, que o baixo nível de 
escolaridade materna já foi descrito como um dos principais 
fatores do uso inadequado de ácido fólico (21).  

A gestação não planejada, baixo nível socioeconômico, a 
pouca escolaridade materna, gravidez na adolescência, além 
da realização de um número reduzido de consultas médicas 
realizadas durante o período do pré-natal estão citados na 
literatura como fatores determinantes da não adesão do 
ácido fólico (22). 

Entre as características avaliadas, foi demonstrado um 
baixo percentual de utilização do ácido fólico na prevenção 
de defeitos do tubo neural. Alguns autores sugerem que a 
gravidez não planejada esteja entre as causas fundamentais 
do não uso do ácido fólico, outros defendem que o 
desconhecimento da importância sobre o ácido fólico seja 
um fator determinante (23). 

 
3.4 Contribuições do ácido fólico para formação do tubo 
neural: a importância da utilização na gestação como 
estratégia aceita para diminuir as doenças do tubo 
neural 
 

O crescimento de defeitos do tubo neural está aliado com 
a insuficiência do ácido fólico ao feto, e anemia a mãe (24). 

É necessário um metabolismo sincronizado de vários 
agentes de vias biológicas básicas para que ocorra o 
desenvolvimento do tubo neural, sendo alguns deles o 
metabolismo da metionina, síntese de purina, pirimidinas, 
serina, lipídios de membrana, entre outros, qualquer 
desordem que ocorra nesse processo acarretara em más 
formações no tubo neural (25). 

O ácido fólico é essencial para a rápida divisão celular 
que ocorre durante o desenvolvimento do feto, é 
indispensável para a síntese normal do DNA, em razão disso 
é importante que a mulher em idade fértil tenha acesso a uma 
quantidade adequada de ácido fólico desde o início da 
gravidez (26). 
 
3.5 O uso do ácido fólico no período antes da concepção 
como adesão profilática para mulheres em idade fértil 

 

Nenhuma outra intervenção nutricional elaborada com o 
intuito de precaver doenças teve o impacto e as 
consequências positivas que o constatado com a 
suplementação de ácido fólico no período da gestação (27).  

Inúmeros grupos de pesquisa demonstraram que a 
suplementação com ácido fólico pré-concepcional e durante 
todo o primeiro trimestre da gravidez reduzem o risco de 
ocorrência e recorrência dos defeitos do fechamento do Tubo 
Neural (28). A suplementação dietética com ácido fólico pré-
concepcional para mulheres que desejam engravidar revelou 
uma redução de cerca 70% no risco do desenvolvimento 
dessas deficiências (29). 

Para realização da precaução primária é necessário o 
uso da suplementação de ácido fólico. Segundo a literatura 
é essencial a utilização de pelo menos 400 
microgramas/diário de ácido fólico, com início da ingestão 
antes da gestação e até ao fim do primeiro trimestre (30). 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O ácido fólico é considerado o meio mais seguro na 
prevenção contra os defeitos do tubo neural, utilizado como 
meio profilático e durante a gestação. O mecanismo de ação 
ainda não foi totalmente elucidado, entretanto, estudos 
comprovam a eficácia no uso do ácido fólico como meio de 
prevenção no uso pré-concepcional e durante os primeiros 
meses de gestação para deficiências do tubo Neural, 
contribuindo para todo o processo gravídico.  

A utilização vem reduzindo os riscos e as ocorrências da 
quantidade de recém-nascidos com alterações congênitas 
relacionada à carência desses complementos, deformações 
como, anencefalia e espinha bífida. Assim como, a baixa 
ingestão de ácido fólico está relacionada com o aumento de 
outras doenças, como riscos cardiovasculares e câncer.  

Vários fatores influenciaram na desistência ou não 
adesão do tratamento, entre elas, baixa escolaridade, 
número reduzido de consultas médicas. O decréscimo de 
mulheres adeptas ao uso do ácido fólico, tem se dado, devido 
à falta de informação ou desconhecimento da importância do 
mesmo. Recomenda-se o uso diário de ao menos 400 
microgramas/diário de ácido fólico para prevenção de 
doenças, tornando-se um dos aliados na prevenção dos 
defeitos do tubo neural.  Essas intervenções revelaram que 
há influência positiva para saúde da mãe e do feto. 
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